
Lessa alerta para risco 
de tirar aval da dívida 

São Nulo — O professor 
Carlos Lessa, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
diz que a decisão do candidato 
Fernando Collor de Mello de re-
tirar o aval da dívida possui um 
lado positivo., que é a redução 
imediata do estoque da dívida, 
porque todas as operações feitas 
com maus devedores se tornarão 
inviáveis, passando a não valer 
nada. Mas ele acha que o lado 
negativo dessa propostá é que ela 
dá um grande poder negocial aos 
devedores brasileiros, o que po-
deria levar a negociações desas- .. 

trosas. Entre os benefícios da 
primeira e Os problemas da se-
gunda, ele ainda acha mais van-
tagem o Brasil continuar a ter o 
Governo como o-,único negocia-
dor da dívida externa. 

Mas o que realmente vem pre-
ocupando Carlos Lessa nessa 
prõposta é a idéia:de mercado de , r 
êâffibió unificado cjfi-e'•s'eguhclO 
ele está implícito na propbsta de 
Collor de Mello. ``A. única forma 
dessw. proposta dé descentraliza-
ção funáionar é com câmbio livre ,  

é eu acho que isso seria trágico  

para o Brasil". ,Na sua avaliação, 
(» primeiro problema do câmbio 
livre é que ele transferepara o se-
tor exportador a relação câm-
bio/salário. Outro problema é 
que ele permite que o setor supe-
ravitário da economia em dólar 
passe a ser um investidor em és-
cala mundial. "Perde-se a obriga-
toriedade de aplicar o dinheiro 
das exportações dentro do Bra-
sil", considera ele. 

Carlos Lessa acredita também 
que o câmbio livre faria umá sol-
dagem definitiva dos preços in-
ternos aos preços internacionais. 
"A política econômica interna 
passa a ser passiva em relação ao 
que ocorre na economia interna-
cional e passa a ser comandada 
pelo setor exportador. Não acre-
dito que essas mudanças fossem 
boas pára o Brasil", argumenta. 
Ex-diretor do BNDES; Lessa ga-

-s fihou déstaqüe a époéasda equipe 
de Dilson ninai() 'rio Ministérió .  

da Fazenda e na eláborãção do 
programa econômico do PMDB, 
sendo crítico antigo 'de políticas 
econômicas mais ortodoxas. 


